O Património Histórico Construído do Centro Histórico da Praia: Algumas Reflexões by Barros, Maria de Fátima Martins Lopes








O Património Histórico Construído do Centro Histórico da Praia: 
Algumas Reflexões










O Património Histórico Construído do Centro Histórico da Praia: 
Algumas Reflexões








Ao  meu  filho  Denilson  Jorge  Barros  e  Silva,  pelo  amor,  pela 
compreensão  e  pela  força  que  me  deu  ao  longo  desta  caminhada  pela 
ausência no seu crescimento durante esses quatro anos.
Ao meu amado Dany, pessoa maravilhosa que esteve sempre presente ao 
longo  desses  quatro  anos,  sempre  me  apoiando  e  incentivando,  sendo 
inteiramente paciente com a minha ausência.





cuja   orientação   segura,   competente   e   estimulante   tornou   possível   este   trabalho. 
Mostrou­me a cada momento, compreensão, paciência, comprometimento e dedicação.
Aos  meus queridos   irmãos  Juvinal  e  Djanira  e  a  minha  tia  Neta  pelo  apoio 
prestado ao longo desta formação, pois graças ao vosso estímulo, sempre me apoiando a 
seguir em frente, cheguei até este momento.






Aos  meus   colegas   com  quem partilhei  momentos   agradáveis   e   difíceis,   em 
especial e a minha sogra Filomena, uma pessoa muito querida que esteve ao meu lado, 
ajudando em todos os momentos, demonstrando ser uma segunda mãe para o meu filho. 
A   minha   sobrinha   Danira   e   Mayara   pela   amizade,   disponibilidade   e 
companheirismo,  pelos momentos  de humor que nos  proporcionava nas  ocasiões  de 
4
O Património Histórico Construído do Centro Histórico da Praia: 
Algumas Reflexões
Maria de Fátima Martins Lopes Barros 
muito stress. Ao meu primo Zézito pela amizade e paciência que teve com o meu filho 
durante a minha ausência.






“O consenso   em   torno   da   defesa   do   nosso   património,   apesar   de   constantemente  
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Segundo   João   Lopes   Filho,   “o   património   está,   ligado   tanto   aos   valores  
materiais,   como aos   simbólicos   e  às   vertentes   estética  e   cognitiva,   em  função  das  
memórias  e  dos  saberes  que   integra,  relacionando  –  se,  ainda,  com o  conceito  de  
tempo, a percepção da raridade e o respectivo valor cultural (histórico, sociológico e 
antropológico). Por tudo isto, é um bem do homem para a sua comunidade e nele se  




administrativa  do  Cabo  Verde  colonial,   sendo que  muitas  das   suas   instituições   são 
seculares, trazendo consigo vivências históricas de muitas gerações. Mas para que sejam 
vistas como bens patrimoniais deverão ser estudadas, preservadas e divulgadas.
Hoje,  uma vez estudadas,  preservadas  e  divulgadas  constituem,  com certeza, 
referências patrimoniais que poderão também contribuir para a promoção cultural desta 
cidade, de Cabo Verde e do Mundo. Para isso é preciso que sejam dadas à conhecer.
1  LOPES,  Filho João.  Introdução à  Cultura Cabo­verdiana.  Praia.   Instituto Superior  de  Educação – 
República de Cabo Verde. 2003.p.25
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Destacamos por exemplo, a Câmara Municipal, identificada como monumento 
histórico de alto valor patrimonial não só pela carga simbólica que representa para a 












em   conta   o   valor   do   património   cultural,   nomeadamente   o   monumento   histórico 
construído do Platô, entendemos que num momento como o actual em que o património 
vem ganhando expressão, importa investir na recuperação e preservação do património 
histórico  construído  do  Platô,   gravando,   assim,  novas  dinâmicas  de   recuperação  de 
edifícios com pinturas frescas, espaços de lazer e alguns monumentos agredidos.
Pensamos que essas  medidas  se   justificam,  isto  porque,  o Platô  parece  neste 
momento um sítio velho e precisa retomar de novo seu espaço próprio no coração da 
cidade, e atrair para si os mesmos encantos que outrora alcançou.
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O trabalho  ora apresentado estrutura ­  se em três capítulos  sendo o primeiro 
referente   a  Praia   como  cidade  histórica   e   sua   informação   como património  urbano 
edificado, o segundo sobre a problemática do património construído da cidade da Praia 
e por ultimo o edifício dos paços do concelho enquanto referencia patrimonial.





com visitas  de  campo  para  observações  das  obras   arquitectónicas   e   apropriação  de 
imagens,   finalizando­se   com   o   cruzamento   de   dados,   e   elaboração   electrónica   do 
trabalho.
               Não tendo sido nossa intenção esgotar  o  tema,  esperamos contudo que este 
trabalho   venha   a   fornecer   pistas   para   futuras   investigações,   sobre   a   Praia   e 
particularmente o seu centro histórico.
11
O Património Histórico Construído do Centro Histórico da Praia: 
Algumas Reflexões


















O Património Histórico Construído do Centro Histórico da Praia: 
Algumas Reflexões





naturais,   entre  outras   condições  naturais.  A  sua  colonização  baseou  –  se  em dois  
segmentos populacionais de origem diferente: brancos europeus e negros africanos.”3 
“O homem marcou esta  ilha que em 1460 encontrou deserta,  com um traço 
original:   criou   uma   ilha   crioula.  Para   a   sua   ocupação   e   povoamento   foi   preciso 
introduzir   tudo:   homens,   animais,   culturas  alimentares   de  Portugal,   da  África,   do  
Brasil e da Índia.”4 
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6  ALBUQUERQUE, Luís de.  O descobrimento das Ilhas de Cabo Verde.  In: História Geral  de Cabo 
Verde.   vol.   I.   Lisboa   –   Praia.   Instituto   de   Investigação   Científica   Tropical,   Instituto   Nacional  de 
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Sendo Santiago a 1ª   ilha a ser descoberta  e ocupada no âmbito da expansão 





século   XVI   constitui   o   principal   núcleo   populacional   de   Cabo   Verde.   Devido   a 
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navegação.   Sobre   este   assunto,   Elisa   Silva  Andrade10,   aponta   a   importância   deste 



















12 BRÁSIO, António.  Monumenta Missionária Africana  (África Ocidental)  2 Série:  Tomo I.  (1342 – 
1499). Lisboa.1958. pp. 431­435.
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data   de   1515.  Tratando   ­   se   de   uma   terra   sem gente,   a   primeira   preocupação   das 
autoridades terá de ser a de povoá ­ la.14 
Assim,   a   Praia   de   Santa  Maria15foi   conhecendo   ao   longo   dos   tempos   uma 
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Por ordem do Marquês de Pombal em 1770, a Praia obteve o estatuto da capital 
do arquipélago, por ser mais seguro, visto que é um sítio alto e apto à defesa.
O processo de instalação do povoado da Praia  deu ­ se por fases,  ou seja,  o 
primeiro núcleo foi instalado na Praia Grande que oferecia melhores condições para a 
sua implementação, por outro lado havia a baía que devido as suas águas profundas 


















crucial  no virar  das páginas da História do arquipélago,  sobrevalorizando ­ se o seu 
Porto,   que   até   então   era   tido   como   a   força   motriz   no   desenvolvimento   sócio   ­ 
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uma   rocha   escarpada.  Destacam   ­   se,   entre   outros   edifícios,   a   casa   e   os   armazéns  da 
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O  mesmo   autor   informa   que   “a   casa   do   governador   como   um   barracão   de  
madeira,  o quartel  de  tropa estava por acabar,  o hospital  militar  estava em precárias  
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Mas ao longo do século XVIII regista ­ se uma lenta  e progressiva retoma da 

















calçadas  ou  rampas  e   cinco   largos  ou  praças.  As  ruas   são direitas,  espaçosas  bem  
20 O número de navios que tomam a Praia por escala aumenta lenta mas persistente (…). Agora que a 
ordem   atlântica   de   Tordesilhas   se   encontra   definitivamente   submergida,   barcos   de   diversas 
nacionalidades,  demandando os  mais  variados  destinos,  como a Guiné,  Serra  Leoa,   índias  Orientais, 
Caraíbas, Suriname e o Brasil, passam a tomar a aguada da Praia por escala. Este facto faz reanimar a 
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alinhadas e calçadas, marginadas de edifícios regulares, havendo muitos elegantes e de 
construção moderna,   e  andar  nobre,   existindo  apenas  dois  prédios  de  dois  andares.  
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150 casas  e  cerca de dois mil  habitantes.  Nesta  época o Platô  estava  fortificada,  e  em 
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Comecemos   com   a   classificação   de   conceitos,   nomeadamente   o   de 
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Requalificada  por  diversos  adjectivos  genéticos,  natural,  histórica,  etc,  que  fizeram 
dela um conceito “nómada”, prossegue hoje em dia um percurso diferente e notório.”25
A expressão património histórico, “designa um bem destinado ao usufruto de  
uma   comunidade   que   se   ampliou  à   dimensões   planetárias.  Constituindo   ­   se   pela  
acumulação contínua de uma diversidade de objectos que se congregam por ter um  
passado   comum:   obras­primas   das   belas   artes   e   das   artes   aplicadas,   trabalhos   e  
produtos de todos os saberes e “savoir ­ faire” dos seres humanos.”26 
Esse   termo muito  antigo   tem vindo  ao   longo  da  história   a   assumir   sentidos 
diferentes. De início estava ligado somente às concepções jurídicas, isto é, dizia respeito 




Entendia   ­   se  que  “o património  era  sobretudo  os  bens  possuídos  por  uma 
pessoa ou por uma família ou por uma entidade e que se transmite como espécie de elo  
material   que   constituía  a   base   estável   da   sucessão  de  gerações   e   garantia   a   sua  
subsistência ou a sua reprodução (…) só  há  pouco tempo a palavra alargou o seu 
âmbito, para designar predominantemente os bens como um valor cultural e mesmo os  







mas   as   duas   expressões   não   são  mais   sinónimos.  A   partir   da  década   de  1960,   os 
25 CHOY, Françoise. A alegoria do património.ed.70,Lda. P11
26 CHOY, Françoise. A alegoria do património.ed.70,Lda. P11
A   protecção,   conservação,   interpretação   e   apresentação  do   património   e   da   diversidade   cultural   de 
qualquer lugar, ou região em particular, é um desafio importante para as pessoas do e todas as partes. 
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monumentos históricos já não representam senão parte de uma herança que não pára de 
crescer,   com   a   inclusão   de   novos   tipos   de   bens   e   com   o   alargamento   do   quadro 
cronológico e das geografias das quais esses bens se inscrevem.
“  A defesa do património passa, pois pela preservação de todos os objectos,  
paisagem,   fauna  e   flora,  que   formam um conjunto  de  valores  culturais   e  estéticos  
pertencentes  a  toda comunidade.  Está  assim ultrapassado o conceito  de património  
como  monumento   isolado.  Ele   só   tem   sentido  no   conjunto   envolvente   do   contexto  
cultural e humano.”28
Em relação a Cabo Verde, nesta matéria, dizer que “o património cultural cabo­






No art.  16º da 1ª  Constituição da República  de Cabo Verde vem expresso o 
seguinte:   “É   imperativo   fundamental   do   Estado   criar   e   promover   as   condições  
favoráveis   à   salvaguarda   da   identidade   cultural,   como   suporte   da   consciência   e  
dignidade nacionais e factor estimulante do desenvolvimento harmonioso da sociedade.  
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reflexo   estético   e   histórico   de   um   monumento   isolado.   Daí   que   o   conceito   do 
monumento seja também amplo.”32
Relativamente   aos   “monumentos   históricos,   são   obras   de   arquitectura,  











do  tempo.   (Carta   Internacional  sobre a  conservação e  o   restauro  dos monumentos  e  sítios.  Carta  de 
Veneza – 1964).
27
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associam as  suas  características  arquitectónicas  à   funcionalidade  do mesmo e  tentar 
estudá ­ las enquanto elementos com valor patrimonial após breves informações sobre a 
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Até ao século XIX não havia nem no ocidente nem nas zonas de influência dos 













antiga  Alfândega,   a   Igreja   de  Nossa  Senhora  da  Graça,   o  Paços  do  Concelho   e   o 
Hospital da Praia.
3.1A antiga Alfândega da Praia 
O edifício   localiza­se  no  enfiamento  que  dá   acesso  à  Rampa  S.   Januário,  à 
escassa distância do Platô, próximo da praia da Gamboa tendo à sua frente a Capitania 
dos Portos da Praia, onde se localiza também o Cais Antigo. Inicialmente ali funcionou 
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Nos   primórdios   do   povoamento,   o   aparelho   económico­social   encontrava­se 
instalado  na  Ribeira  Grande38.  Posteriormente,  na   capitania  do  Norte   (Alcatrazes39), 
instalou­se um outro que, entretanto, foi transferido para a povoação da Praia de Santa 
Maria,   possivelmente   em 1517.  O  bom porto  de  que   a  vila   dispunha,   favoreceu  o 
estabelecimento   da   alfândega   na   mesma.   Segundo   José   Évora40,   “a   alfândega 
funcionava   mediante   a   existência   de   livros   de   rendimento   e   de   gasto   que  
testemunhavam o  movimento  de  entrada  e   saída  de  capital.  Além de  registarem o 
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  Com o aceleramento do movimento alfandegário, entre 1860 e 1870, nas ilhas 
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3.1.1. Características Arquitectónicas
O edifício apresenta ­ se, tal como se pode ver na imagem acima, como uma 
obra  arquitectónica  de  dois  níveis   (nível   térreo  ou   seja  o  1º  piso  e  um outro  piso 










arcos  redondos ou de  volta  perfeita,  muito  comuns em varias  obras  de cariz  neo – 
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impulso   do   Padre  Gaspar   Vogado   porque   já   não   condizia   com   as   necessidades  
religiosas que desempenhara até então. Igualmente Francisco Travassos Valdez, alude 
a  mesma,   como  “edifício   impróprio   para   conter   a   população   de   uma   capital   de  
província.”48  Em 1890,  António  de  Paula  Brito  referia  a   esse  espaço  sacro,   como 
“edifício mesquinho e impróprio para tão alto fim, e que devia ser arrazado para dar  
logar   a   um   templo   digno   do   culto   christão   e   da   capital   da   província.”49  Por  
conseguinte, o estado lastimoso do então templo e pela sua pequenez, pois, acolhia  
“umas  duzentas  pessoas”50,   leva  o  Governador­Geral  da província,  José  Maria  da  
Ponte   e   Horta51  a   tomar   medidas   no   sentido   de   construir   uma   nova   edificação  
procurando satisfazer as necessidades dos habitantes da cidade.
Devido   ao   estado   avançado   de   degradação   da   antiga   igrejinha,  decide­se   a 
edificação de um novo templo apropriado as novas demandas exigidas pela urbe que  
estava   em   franca   expansão   antes   funcionando   de   forma   permanente   numa   casa 
alugada no Largo do Guedes para servir de templo.52
A construção da nova catedral seria ordenada no ano de 187053, nomeando uma 
comissão  que   estaria   a   cargo  de   indicar   os  meios   para   a   sua   edificação.   Para   tal, 
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envolvimento   da   autoridade   religiosa   em   referência   veio   acelerar   o   processo   de  
construção   do   actual   templo.”58  “Assim,   em   1894,   as   obras   ganharam   um   novo 
incremento, com o Governador­geral Alexandre Alberto Rocha da Serpa Pinto, que só  
puderam ser  concluídas  em 1902,   já   sob  a  governação de  Guedes  Rebelo.”59  Pelo 








57  B.O da  Província  de  Cabo Verde  Nº  11   \1887:  Mapa  demonstrativo  da  despesa   feita   com obras 
concluídas e em via de execução durante o período decorrido de 1 de Abril a 30 de Junho de 1886. Praia. 
Imprensa Nacional de Cabo Verde. 1887.
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vez   foi   aberta   ao  público.   “Toda a  cerimónia  solene   seria  presidida,  pelo  Cónego  
António Duarte da Graça (orador, estilista e poeta).”60  Para além desta encontramos 
registos da época que lhe conferem honras, na medida que já em 1900 era pároco da 
respectiva diocese61.  Seria   tanto para dar  resposta  as demandas da época que a dita 
igreja, “foi criada ainda com o intuito de mudar dos cemitérios para fora do centro 
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apresentar  uma breve cronologia  dos acontecimentos  históricos  que marcaram a sua 
evolução   até   atingir   o   estatuto   de   cidade,   na   2ª  metade   do   século  XIX,  momento 
coincidente com a conclusão da edificação que alberga a Câmara Municipal.
“Os   primeiros   municípios   terão   sido   constituídos   nas   localidades   onde   a  
autoridade senhorial  exercia   já  as   suas  prerrogativas  e  atribuições  decorrentes  da 
carta  de  doação,  ou   seja,  Ribeira  Grande,  Alcatrazes/  Praia  e  S.  Filipe.   Ilídio  de  
Amaral informa – nos que a Ribeira Grande já tinha Câmara desde 1512.”67 
66 Relatório do PUD do Platô. P. 10
67  MOTA, Salvador Magalhães  –  A Câmara Municipal da Cidade da Praia de Cabo Verde ­ Breve  
Resenha Histórico – Jurídica  
38
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“As obras  que haviam de   levar  à   edificação  da magestosa  construção para  
época, destinada a melhor acolher os serviços da Câmara Municipal, iria, incidir na  

















68  GOMES,   Lourenço  Conceição   ­  Valor   Simbólico   do  Centro  Histórico   da   Praia   –  Cabo   Verde 
Universidade Portucalense – Porto.
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obras  de   remodelação,  Senna Barcellos   sustenta  que  foram  iniciadas  em Março de  
1858, no momento que se aproximava a elevação da vila À cidade e em que se dotava a 
Praia   de   importantes   edifícios   como   a   Alfândega,   o   Hospital,   A   Igreja   que   são 
abordadas   neste   capítulo.  Umas   e   outras   construções   são  mencionadas   por   Senna 
Barcelos que refere que as obras de primeira necessidade a executar na Praia dividindo ­ 






capitulo anterior.  A cidade recebeu a dignidade de  ter  uma obra desta envergadura, 
descrita por Francisco Travassos Valdez como “um edifício digno de elogio e elegante  
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lado   esquerdo,   equidistante   da   porta   central.   Na   projecção   das   referidas   portas 
41
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Símbolo   do  municipalismo   e   do   poder   local.   O   edifício   que   alberga   a   Câmara 













O Património Histórico Construído do Centro Histórico da Praia: 
Algumas Reflexões
Maria de Fátima Martins Lopes Barros 
em Portugal,   de   certa   forma,   terá   influenciado   as   autoridades   coloniais   a   construir 
edifícios públicos de raiz em Cabo Verde para os mais diversos fins.
Existem alusões  à  existência  de doentes  de misericórdia  no hospital  militar  em 
1839, o que prova ser esta estrutura sanitária, provavelmente a mais antiga do burgo.
De acordo com Travassos  Valdez,  ainda  o  hospital  militar   funcionava numa 

















reis   e   do   impulso   final   do  Governador  Arrobas   para   dotar   a   província   com   um 
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ser pago com verbas obtidas através do imposto dos 3% sobre de todas as importações e 
exportações.76
O   edifício   foi   equipado   de   espaçosas   enfermarias   para  mulheres,   outras   para 









Misericórdia  na  Praia.   “Mas   tal   comissão   tinha  que   ser   composta  por  pessoas  da  
inteira confiança do Governador Geral.”77
Segundo o mesmo autor  “os empréstimos acima referidos   foram pagas com 
verbas obtidas através do imposto dos 3% advalorem que resultou do empenho do  
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  Fonte:  VIEIRA,  Henrique  Lubrano  de Santa  Rita  –  História  da  medicina  em Cabo Verde.  Edição 
patrocinada  pelo  Ministério  da  Saúde  de  Cabo Verde  e  Sociedade  Cabo­verdiana  de  Tabacos,  Lda. 
Mindelo, 1999, p. 712. E a actual foi gentilmente cedida para este trabalho.
Descrevendo   um   pouco   o   actual   edifício,   importa   referir   que   o  mesmo   se 
apresenta como uma construção de paredes  lisas,   janelas  altas  ostentando uma forte 
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CONCLUSÃO
A questão do Património constitui, hoje, uma preocupação a nível mundial, na 
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iniciais  mesmo   com modificações   posteriores.  Assim   será   necessário,   diagnosticar   o 
estado de conservação dos bens já identificados como património e em correspondência a 
respectiva classificação em prol da sua preservação.




               Os responsáveis pela área devem apostar na protecção das edificações, 
discutindo os mecanismos de preservação. Todas as acções no presente,  terão que ser 
benéficas para sociedade praiense, respeitando as referências históricas e estéticas destas 
obras,   possibilitando   assim,   formas   de   uso   consentâneos   com   uma   preocupação   de 
preservação de elementos do passado expressos nos diferentes monumentos.
Quem   passa   pelo   centro   histórico   da   cidade   da   Praia,   constata   uma   certa 
degradação   de   muitos   edifícios   públicos,   a   espera   que   lhes   sejam   dado   o   devido 
tratamento em matéria de preservação e adequada divulgação. 
A constatação  deste   facto   sensibilizou   ­  me  e  despertou   ­  me  o   interesse   em 
desenvolver um trabalho de Fim de Curso sobre esta problemática e, assim, poder dar o 
meu contributo, ainda que modesto, à história e ao património de cidade eu me viu nascer. 
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